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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Nao deixamos de ficar assustado quando paramos para 
pensar que nem mesmo a maior democracia livre do 
mundo atual não está conseguindo vencer o cinismo e o 


poder do establishment por lá. 


As denúncias de fraudes são flagrantes e escandalosas, 
no entanto, "as instituições estão funcionando 
normalmente" por isso "não há nada temer". O discurso 
fácil do político que não quer se comprometer com nada 
segue sendo repetido pela grande mídia mundial e 


aprece satisfazer a maioria. 


Por aqui, temos uma situação parecida. O STF acaba de 
decretar o fim das liberdades individuais, mas ao ligar a 
televisão só se escuta "Graças a Deus!" e "Estamos 


ansiosos pela vacina”. 


É como se a metamorfose já se estivesse quase completa 


por aqui, de seres humanos livres nos tornamos 


maquinas perfeitamente obedientes a vontade de um 


Estado tirano e ainda o agradecemos por "cuidar de nos". 


Outro fato que causou polêmica foi a descoberta por 
parte da imprensa de que houve um conluio neste país 
para derrubar Bolsonaro neste ano. Algo que já era bem- 
sabido por todos os leitores que acompanharam a 
revista durante esse ano foi divulgado como se fosse um 


grande "furo". 


E mesmo assim, nada aconteceu. Sim, houve 
conspiração para derrubar o presidente segundo o atual 
ministro da Economia, envolvendo gente do legislativo, 
executivo e até "gente da justiça”. Mas está tudo bem, 
comamos e bebamos porque as instituições continuam 


funcionando e Estado continua cuidando de nós. 


Esperemos que a chamada estrela de Belém que brilhou 
nesse último dia 21/12 seja para nós um sinal divino de 


esperança para dias melhores e mais livres. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Tf MATÉRIA DE CAPA 


STF decide que estados e 
municípios podem obrigar 
a população a se vacinar 
contra a Covid-19 e aplicar 


sanções em caso de 


descumprimento. 





Liberdade 
individual sob 
ameaça 


Numa decisão de causar 


por Bruno Rodrigues 


inveja a países como 


China, Cuba e Coreia do 





Norte, O Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
decidiu, na semana 


passada, que estados, municípios e o Distrito Federal 
podem determinar que a vacinação contra a Covid-19 
seja obrigatória. A Corte definiu que a vacinação 
compulsória pode ser implementada por sanções, como 
a de não receber benefícios ou não fazer viagens 
internacionais. Também foi definido que os pais são 
obrigados a levar os filhos para vacinação conforme 


prevê o calendário de imunização, devendo ser afastadas 


“convicções filosóficas ou religiosas”, em outro atentado 
às liberdades individuais. Ou seja, o Estado é quem 


decide como o cidadão deve cuidar de seu filho. 


Existem duas ações judiciais que tratam da vacinação do 
novo coronavírus em análise no STF. Uma, do PDT, 
pediu que estados e municípios tenham autonomia para 
obrigar a população a se vacinar contra a Covid. Já a 
ação do PTB pediu que fosse considerada 
inconstitucional a obrigatoriedade da vacinação por 
ferir a liberdade individual. Há ainda uma terceira ação, 
movida por um casal de São Paulo antes mesmo da 
pandemia, que alega princípios ideológicos para não 


seguir o calendário oficial de vacinação do filho. 


Relator das ações, o ministro Ricardo Lewandowski fez 
um malabarismo em seu voto para negar que a 
obrigatoriedade signifique a retirada de direitos. Numa 
analogia sem sentido, o ministro disse que o isolamento 
social limita mais os direitos individuais, por estarem 
relacionados, por exemplo, à liberdade de ir e vir ou de 
reunião. No entanto, as duas situações são claramente 


uma ameaça às liberdades individuais do cidadão. 


“A compulsoriedade da imunização não é, como muitos 
pensam, a medida mais restritiva de direitos para o 
combate do novo coronavírus. Na verdade, ela pode 
acarretar menos restrições de direitos do que outras 
medidas mais drásticas, a exemplo do isolamento 


social”, alegou o togado. 


O presidente Jair Bolsonaro, no entanto, declarou ser 
contrário à decisão do STF e já adiantou que o governo 
federal não vai impor nenhuma restrição ao cidadão que 
optar por não tomar vacina. “O que o Supremo decidiu? 
Se você não quiser tomar vacina, eu, o presidente da 
República, os governadores ou prefeitos podemos impor 
medidas restritivas a você. Não pode tirar passaporte, 
carteira de habilitação, pode botar em prisão domiciliar. 
Olha que lindo”, ironizou o presidente, durante a live 
semanal, transmitida em suas redes sociais na última 


quinta-feira (17). 


Bolsonaro destacou que os estudos sobre os efeitos 
colaterais das vacinas, que ainda estão em 
desenvolvimento, são desconhecidos e podem causar 
danos à saúde em curto, médio ou longo prazo. “Você 


mexe com a vida das pessoas. Vão inocular algo em 


você. O seu sistema imunológico pode reagir ainda de 
forma imprevista. A pressa da vacina não se justifica”, 
disse Bolsonaro, em entrevista para a série “O Brasil 
Precisa Saber”, do deputado federal Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP), exibida no último sábado (19). 


Na mesma entrevista, o presidente da República 
reforçou que qualquer vacina precisa receber 
autorização da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). Ele criticou aqueles que insistem em atropelar 
o processo para acelerar a vacinação, como o governador 
de São Paulo, João Doria (PSDB), e garantiu que “não há 


guerra ou politização da minha parte”. 


“Você não pode, sem que passe pela Anvisa, botar a 
vacina no mercado. Isso é uma irresponsabilidade. 
Lógico, tendo uma vacina comprovada, a gente vai 
comprar e vai distribuir para todo o Brasil, e aquele que 
quiser voluntariamente se vacinar, poderá fazer. Nossa 
pressa é salvar vida, não é gastar não. É muito suspeita 


essa pressa em gastar R$ 20 bilhões em vacina”, disse. 


STF libera importação de vacinas sem aprovação da 


Anvisa 


Nao satisfeito em obrigar a populacao a ser imunizada 
por vacinas que não tem comprovação científica de sua 
eficácia e dos riscos à saúde, o STF foi além e autorizou 
a importação e a distribuição de vacinas que estejam em 
uso em outros países, sem a necessidade de aprovação 
da Anvisa. Isto é, qualquer medicamento pode entrar no 


país sem passar pela agência. 


A decisão do ministro Ricardo Lewandowski atendeu ao 
pedido da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), que 
visava apressar a compra de vacinas sem aprovação da 
Anvisa. A liberação da medida foi vetada pelo presidente 
Jair Bolsonaro na chamada Lei Covid, mas que 
posteriormente foi adicionada ao texto através da lei de 
número 14.006, de 28 de maio de 2020. 


A Lei prevê que Anvisa tem o prazo de 72 horas para 
autorizar “a importação e distribuição de quaisquer 
materiais, medicamentos, equipamentos e insumos da 
área de saúde registrados por autoridade sanitária 
estrangeira e autorizados à distribuição comercial em 
seus respectivos países; e dá outras providências”. Ou 


seja, a Anvisa não passa de um cartório, que carimba a 


entrada de qualquer medicamento sem sequer avaliar a 


sua eficacia. 


As agências adicionadas ao texto sao a Food and Drug 
Administration (FDA) dos Estados Unidos; a Agência 
Europeia de Medicamentos, a Pharmaceuticals and 
Medical Devices Agency (PMDA), do Japao; e, claro, a 
National Medical Products Administration (NMPA), da 
China. 


“Embora o ideal seja a inclusão de todas as vacinas 
seguras e eficazes no Plano Nacional de Imunização 
(PND, de maneira a imunizar uniforme e 
tempestivamente toda a população, nos diversos 
precedentes relativos à pandemia, o Supremo Tribunal 
Federal tem ressaltado a possibilidade de atuação 
conjunta das autoridades estaduais e locais, em 
particular para suprir lacunas ou omissões do governo 


central”, justificou Lewandowski. 


As duas decisões da Suprema Corte deixaram claro que o 
país não está mais sendo governado pelo presidente 
eleito democraticamente com os votos de pelo menos 57 


milhões de eleitores, mas pelos partidos de oposição e 


por 11 togados, que desconhecem a Constituicao Federal 
e o princípio básico da independência entre os Três 
Poderes. O presidente Jair Bolsonaro está de mãos 
amarradas e todas as suas decisões são posteriormente 
derrubadas pelos deuses do STF. Resta saber até quando 
a população vai aceitar calada essa intromissão e 


flagrante desrespeito à democracia. 
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Fim de ano 


Leticia Dornelles 





(3. COMPORTAMENTO 


Dezembro, dezembro, dezembro. Repita 
comigo: dezembro. Contagem regressiva 
para mandarmos 2020 embora por justa 
causa. Sem indenização por serviços 


prestados. 


Se houvesse possibilidade, poderíamos dizer: 
“olha, o 2020 que eu pedi não foi esse que 
veio dentro da caixa. Faltaram peças. O 
produto tinha manchas e arranhões. A cor 
que escolhi era mais rosada, não esse cinza 


sem afeto. Sonhei com outro sabor, mais 


doce, e nao esse azedume. Queria ter rido 
mais, porém chorei muito. Preferia ter 
conhecido mais pessoas boas, e menos 


cobras criadas, prontas a dar o bote.” 


Se bobear, ainda da tempo de processarmos 
2020 por danos morais e emocionais. Assédio 
moral. Se bem que é capaz de algum juiz 
entender que a culpa é do consumidor e 
recusar a ação. A culpa é da vítima. Inverter 
a causa e fazer com que desembolsemos um 
troco por falarmos mal de 2020. Liberdade de 


expressão só para quem nos ofende. 


Foi muita tristeza em 2020. Não me venha 
com conversinha de que evoluímos, nos 
reinventamos, somos seres humanos 
melhores a partir do aprendizado vivido. Foi 
um ano difícil demais. Quase insuportável. 
Tenebroso. Doeu muito, se quer saber. Foi 
um eita atrás de outro eita. Não tivemos um 
dia de paz. Foi só bombardeio. Muita gente 


bacana se deu mal e cobras ganharam asas. 


Um ano deprimente. E, ao mesmo tempo, 
vitorioso, se sairmos inteiros dele. Creio que 
ninguém sairá inteiro. Deixaremos pedaços 
de nós pelo caminho, pelos meses. No 
mínimo, levaremos cicatrizes, fraturas 
expostas, remendos mal feitos, dores nas 
juntas de tanto apanhar, de tentar fazer o 
contorcionismo que nos deixa seguir em 


frente, mesmo que desajeitados e tortos. 


Um ano de muitas lágrimas, mesmo que a 
gente poste foto sorrindo. Ninguém é tão 
forte que nunca derrame uma única lágrima. 
Chorei cachoeiras. De medo, de incerteza, de 
angústia, de saudade, de raiva, de decepção, 
por solidariedade, por revolta, por empatia 
ao sofrimento alheio. Chorei e assumo cada 
lágrima. Não faço o tipo que esnoba uma boa 
choradeira no escuro do quarto, no banheiro. 
Chorei sozinha e chorei com meu filho. Que, 
no alto de seus dez anos, sabe me acolher, 
me acarinhar, e me consolar nos momentos 


de baixo astral. Sou humana. Desculpe quem 


pensava que eu era um robô sem 
sentimentos. Sou forte, sim. Já aguentei 
muita pancada da vida. Mas não sou feita de 
aço. Tenho coração, sangue nas veias, 
estômago que demora a digerir informações 
ruins, cérebro que luta contra os órgãos mais 


delicados e cobra a perfeição que não existe. 


Que ano. Outubro parece outro século. 
Distante e descartável. Março, então: só 
lembro de ver vazio o jardim do local onde 
trabalho. Num dia, movimento. No dia 
seguinte, regras e Portarias fechando tudo. 
Senti uma tristeza imensa. Um local que 
sempre vivia repleto de crianças e idosos 
fazendo suas caminhadas saudáveis. De 
repente, virou um jardim sem cor, apesar da 
natureza exuberante. Não fiz quarentena ou 
isolamento social. Trabalhei normalmente. 
Presencialmente. Havia dias em que eu tinha 
medo. Sozinha no prédio imenso. Quando 
saia do trabalho à noite, as sombras 


pareciam vivas. Eu fazia as minhas orações 


em silêncio. Aos poucos, o movimento foi 
voltando. A sombra assustadora deu lugar a 
um raio tímido de sol. Senti um pingo de 


esperança de dias melhores. 


Agora vem a época da urgência dos 
impacientes. Ficam falando o tempo todo 
que 2021 está na esquina. Esperando o 
relógio bater meia-noite para o 1º de janeiro 
entrar em campo. Não sabemos o placar 
final. Mas a verdade é que não há marcador 
zerado só porque trocamos a data. É ato 
contínuo a vida. Sem pausa, sem ensaio, é 
sempre valendo de primeira, sem direito de 
refazer o que deu errado. Não existe aquele 
pedido de tempo para beber água, respirar, 
pegar fôlego. Ninguém para de verdade para 
começar do zero. É apenas a virada do 
calendário. Se a esperança pode ser 
renovada, ótimo. Mas não existe milagre só 
porque é um ano novo. Nós temos que fazer 
dele um ano novo ou será mais do mesmo. 


Nem tudo está no nosso controle. Mas as 


decisões mais importantes são nossas. As 


decisões e as consequências. 


Dezembro. Cuide bem dele. Não abuse da 
paciência de quem fecha o ciclo. Pode ser um 
mês rabugento, autoritário, egoico, inseguro 
e mimado. Daquele tipo que quer se afirmar 
e sai, aprontando com quem só quer viver em 
paz. E vem o calor. O mundo suado se 
impacienta. Cai a pressão, dá dor de cabeça. 
Nem todo mundo vive na sombra ou trabalha 


no ar refrigerado. Mau-humor domina. 


Se puder, pegue uma praia. Mergulhe no mar 
salgado e se descarregue. Cachoeira também 
vale. Ouça o que as águas têm a dizer. Ou 
brinque na neve, se estiver no hemisfério 
norte. Seja um pouco leve em meio a tanto 
peso que suportou em 2020. Dê-se o direito 
de sorrir. Nem que seja de alívio. De quem 
deita na cama macia, após um longo dia 
estressante, e só quer descansar a mente. 
Volte a sua memória para a infância. Feche 


os olhos e reviva um dia lindo em que foi 


feliz. Brincou até cansar. Concentre-se nesse 
dia divertido e perfeito. Grave no coração 
essa imagem e esse sentimento. Entre o Ano 
Novo com um sorriso de criança inocente 
que olha para o céu e vê realmente um Ano 
Novo chegando. O despertar de um tempo 
melhor. Dê tchau a 2020 sem mágoa, e sem 
rancor. Aconteceu, mas passou. Feliz 2021. 
Creia. Acontecerá muita coisa boa na sua 
vida. Na vida de quem se importa com você. 
Na vida de quem você ama. E até na vida de 
quem lhe tratou mal. Eu creio. Apesar de 
tudo. Sempre a fé me movimenta em busca 


da luz no fim do túnel. Essa luz é Deus. 
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Uma historia de Natal 


Leonidas Pellegrini 





ify COMPORTAMENTO 


Noite de Natal e a rua parecia um cemitério. 
Na frente das casas, enfeites discretos e 
jantares silenciosos. Menos na casa do Paulo, 
onde havia luzes, falatório e risadas. Casa 
Cheia, festa e alegria. A patroa, os filhos, os 
irmãos, os sobrinhos, os velhos pais e tia 
Olga. 


Lúcia, a esposa, Ana, a filha mais velha 
serviam a mesa sob orientações da tia Olga. 
Os mais velhos Aline, filha do tio Décio 


grávida de oito meses e meio de gêmeos, se 


sentariam a mesa principal. Outra mesa, na 
cozinha, estava arrumada para as crianças. 
Os jovens iam se acomodando com seus 
pratos nos sofás, poltronas e cadeiras pela 


Casa. 


A ceia estava para começar. Paulo ia fazer a 
oração, quando ouviu um toque de sirene e 
Leka latindo no portão. Foi até a porta de 
entrada e viu uma viatura parada na frente, 
com dois policiais mal encarados e de 
máscaras esperando. Chamou a cachorra, 
fechou-a no canil e quando voltava para 
receber os policias eles já estavam entrando 
em casa. Deu boa noite aos dois, que o 
ignoraram. Sargento Silva, segurando a 
barriga e namorando, com o rabo do olho, 


uma coxa do chester, pigarreou e foi direto: 


- Recebemos denúncia de aglomeração. Essa 
festa tem gente demais e é proibida. Vamos 


ter que... 


- Vão ter que o que? - Tio Décio, o tiozão do 


pave, já alto, se empertigou. 


O jovem cabo Souza, até então distraído com 
a beleza da prima Júlia, cresceu pra cima, já 


com a mão no coldre: 


- É melhor se acalmar, cidadão, se não quiser 
sair daqui algemado! Aliás, tá todo mundo 


preso! 


Reboliço, início de confusão, discussão, 
choro de criança, choro de adolescente, 
choro de adulto, palavrões, empurra- 
empurra, Tio Décio querendo partir pra 
cima, o cabo sacando a arma, Dona Maria se 
colocando na frente e gritando “Moço, não 
atira no meu filho, pelo amor de Deus!”, o 
sargento contendo o cabo, gritando com o 
cabo, até que todo mundo estacou com o 


estrondo de Seu José: 


- CHEGA! 


Aquele instante de silencio... Sargento Silva 
ia falar alguma coisa, mas Seu Joé não 


deixou: 


- Eu só vou falar um vez e é melhor que os 


dois ouçam bem! 


Cabo Souza tencionou crescer de novo, mas a 
mão pesada do sargento no seu ombro, o 
olhar suplicante de Júlia e a idade do velho o 


contiveram. 


- Eu estou com 76 anos - prosseguiu o 
ancião — e exijo respeito na casa do meu 
filho! Respeito com a minha família! 
Respeito com o Natal! Quem vocês pensam 
que são pra chegar aqui, invadindo a casa 
que é do meu filho, mas que é fruto do meu 
suor, do meu trabalho, do meu sacrifício, e 
desrespeitar minha família na ceia de Natal? 
Não tem bandido mais por aí? Ladrão, 
traficante, estuprador, pedófilo? O trabalho 
de vocês agora é sair batendo em pai de 


família? Vão fazer o quê? Levar todo mundo 


aqui preso? Criança, idoso, grávida? E nao 
me venham com essa história de que é lei e 
que estão seguindo ordens! Meu filho, a 
polícia nazista seguia ordens! Poe a mão na 
consciência os dois e olha o que vocês estão 


fazendo! Isso é certo? 


- Sargento Silva, ainda namorando o chester, 
fez ia falar alguma coisa, mas o velho 


continuou: 


- O negócio é o seguinte, meu filho: estão os 
dois convidados pra ceia. É o nascimento de 
Jesus e tem comida de sobra. Daqui ninguém 
Sai, e se quiserem prender, vai ter que ser na 
força bruta e vão começar comigo, mas vou 


logo avisando: eu não saio sem brigar! 


Os dois policiais se entreolharam, enquanto 
Dona Maria se juntava ao marido, e a ela os 
filhos com as esposas, os jovens, as crianças. 
Encaravam como que em desafio. Apenas tia 
Olga e Júlia, já preparando os dois pratos 


extras, não se juntaram ao grupo. 


O sargento pensou nas horas de plantao que 
ainda ia ter que cumprir, pensou na esposa e 
no filho pequeno em casa, sem ele na noite 
de Natal, pensou em Deus e suspirou “Que 
seja, e que seja o que Deus quiser”, ja 
aceitando o prato que tia Olga lhe oferecia. O 
cabo ia se revoltar de novo, mas foi 
desarmado pelo sorriso de Júlia lhe 
oferecendo o outro prato. Ligaram na central 
dando o caso como resolvido, desligaram o 
rádio e cearam, e nenhum outro vizinho 


pareceu se importar. 


Comilança, conversa, piada, risada. Sargento 
Silva havia se acomodado à mesa das 
crianças e contava histórias sobre os 
bandidos que já tinha prendido, da vez que 
foi baleado perseguindo traficante, do ladrão 
disfarçado de Papai Noel que trombou com 
ele quando fugia de uma loja que tinha 
assaltado. Cabo Souza, sentado em um sofá 
ao lado de Júlia, enamorado, estava 


integrado à roda dos jovens. Lá pelas tantas, 


quando as crianças mais novas já dormiam e 
os mais gulosos repetiam o famoso pudim de 
coco de Dona Maria, Aline segurou no braço 


no marido: 
- Binho, acho que... 


Novo reboliço. Falatório, zum-zum, segura 
daqui, aconselha dali, cuidado pra lá, pega a 
chave do carro pra cá. O sargento levantou, o 
cabo se aprumou e foram para viatura 
escoltar o comboio de casais rumo ao 
hospital - o plantão seria um pouco mais 


longo... 


Quando já amanhecia e as crianças 
acordavam para o café da manhã preparado 
pelos avós e os jovens, que haviam passado o 
restante da noite em claro, as fotos dos 
gêmeos Pedro (nome do sargento) e Miguel 
(nome do cabo) eram compartilhadas no 


grupo da família. 


O 
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O Natal de Jesus: o crepusculo 
dos simbolos 


Robson Oliveira 


$ CULTURAL 


Naquela Gruta em Belém, os Céus desceram 
a Terra, o tempo foi visitado pela Eternidade. 
Aquele que tem nas mãos as forças e 
potências do universo aceitou a pobreza e a 
fraqueza de uma criatura. O que era apenas 
sinal e esperança, no Antigo Testamento, 
com a inauguração da Nova Aliança torna-se 


real. 


A salvação planejada por Deus desde toda 


Eternidade toma a carne humana e esconde- 





se numa pobre familia judia. Se a Cruz 
continua a ser loucura e um desafio ao 
cristianismo deste século, permanece 
também um escândalo o nascimento do 
Salvador da humanidade, num simples 
estábulo em Belém. Com efeito, escândalo e 
loucura acompanham o cristianismo desde 
seu surgimento. Mas algo inusitado acontece 


naquela pequena cidadezinha. 


Atrás daquela Gruta, os símbolos se 
ocultaram. A partir daquela noite, acabou o 
tempo dos sinais, iniciou-se o tempo da 
realidade. Findaram-se as profecias; é hora 


de seus cumprimentos. 


Ao tomar-se homem, o Verbo Eterno faz raiar 
um novo Sol e seus raios iluminarão os 
séculos a partir de então. A Estrela Guia 
extingue-se, como que envergonhada ao 
contemplar o Sol Menino, anunciando assim 
o crepúsculo dos símbolos. Com efeito, não é 
mais figura o que acontece naquele estábulo, 


não mais imagem do que virá, mas a própria 


realidade foi transformada. A Noite de Natal 
anuncia a chegada do Mistério! Mas o tempo 


presente não é afeito a mistérios. 


Numa era secularizada, os mistérios são uma 
afronta ao cientificismo dos homens 
iluminados. Uma era de mistérios impõe 
graves limites ao pensamento positivista, 
que crassa a mente e os corações dos 
poderosos. Afinal, se há mistérios, há uma 
saída ao homem comum, uma saída que não 
o torna necessariamente subserviente aos 
homens iluminados. Talvez por isso o Natal 
de Jesus ainda sofra com tantos senões. Mas 
o que há de novo neste grande Mistério 
anunciado por anjos, testemunhado por 


pastores e realizado numa família comum? 


O que assusta os homens poderosos e 
desinstala o cientificista orgulhoso de si, é 
que a vida comum é o caminho para a 
felicidade e para a realização pessoal. O 
Natal de Jesus põe fim aos símbolos e 


anuncia que o caminho para a felicidade 


passa pela própria carne, pela própria 


familia, pela propria vida humanas. 


Não mais são necessárias interpretações 
mirabolantes, conhecimentos  abstrusos, 
domínio da história antiga e de línguas 
dificilimas para descortinar a natureza 
humana e sua finalidade. A partir da 
Encarnação do Verbo, não é mais necessária 
a intermediação intelectual ou a 
hermenêutica de especialistas que 
apresentem à plebe, a pastores, a 
carpinteiros ou donas de casa o modo de ser 
feliz. Ao realizar a kénosis, que é o 
esvaziamento de Deus para a encarnação, o 
que se abriu foi uma verdadeira avenida para 
a santificação do homem pela vida comum. E 
ao perder de vista a dimensão deste mistério, 
muito limitada torna-se a vida do homem. 
Ao esquecer a verdadeira natureza do Natal e 
seu Mistério, ao homem limitam-se demais 
suas opções de autorrealização. Foi o que 


disse, certa vez, Bento XVI: 


“Onde o mistério já não conta, a politica se 
converte em religião” (Fé, Verdade e 


Tolerância, p. 119). 


O Natal do Senhor não é a única porta de 
saída do homem contemporâneo. Contudo, 
quando o Mistério Natalino não está mais no 
horizonte da possibilidade da sociedade, ou 
quando o seu sentido espiritual foi perdido, 
outro deve ser o ponto seguro da vida. E 
então apresentam-se os parlapatoes de 
sempre: cientificismo, positivismo, 
antropocentrismo.  Materialismos, enfim. 
Mas o gato sempre deixa o rabo de fora. O 
coração humano é muito grande para ter 


suas ânsias saciadas por tais imposturas. 


Santo Agostinho afirma que o coração do 
homem é um altar. Se não é o Deus 
Verdadeiro que ali está, um outro falso deus 
se colocará no lugar e exigirá o culto devido 
apenas ao verdadeiro Senhor. Analogamente, 
se o Mistério da Encarnação do Verbo não é 


mais o motor (ou mesmo o principal motor) 


da vida do individuo, a primeira opcao de 
substituição em nossos tempos é a política e 
seus simulacros, pois o bem comum, o bem- 
estar e a justiça social são verdadeiros bens e 
habilitam-se ao trono vazio, pois há algo de 
relativamente belo, verdadeiro e justo nestes 


valores. 


Restaurar o Natal de Jesus é reconhecer a 
felicidade na vida simples, na casa humilde, 
no cotidiano escondido. Resgatar o Espírito 
Natalino passa pela admissão de que um 
Mistério profundo permeia esta Noite 
Especial. É preciso, portanto, descortinar os 
sinais do passado e apontar para o Presépio. 
Urge desvelar os símbolos do Antigo 
Testamento e reconhecer seus cumprimentos 
naquela Gruta de Belém. Os símbolos 
precisam cessar para que o Mistério seja 


novamente contemplado. 


IR AO TOPO 





2020 — O ano das ¢ emoções 


Rogério Greco 





ii COMPORTAMENTO 


O ano de 2020 foi, definitivamente, 


diferente. 


Em 6 de fevereiro, foi publicada a Lei nº 
13.979, que dispôs sobre medidas para 
enfrentamento da emergência de saúde 
pública de importância internacional 
decorrente do coronavírus. Para efeitos do 
disposto na mencionada lei, foram 
esclarecidos os conceitos de isolamento e de 
quarentena, assim definidos, conforme 


incisos I e II do seu artigo 2º: 


I - isolamento: separação de pessoas doentes 
ou contaminadas, ou de bagagens, meios de 
transporte, mercadorias ou encomendas 
postais afetadas, de outros, de maneira a 
evitar a contaminação ou a propagação do 


coronavírus; 


II - quarentena: restrição de atividades ou 
separação de pessoas suspeitas de 
contaminação das pessoas que não estejam 
doentes, ou de bagagens, contêineres, 
animais, meios de transporte ou mercadorias 
suspeitos de contaminação, de maneira a 
evitar a possível contaminação ou a 


propagação do coronavirus. 


Em 18 de março, por meio da mensagem nº 
93, o governo federal solicitou ao Congresso 
Nacional o reconhecimento do estado de 
calamidade pública em decorrência da 
pandemia da COVID 19 declarada pela 
Organização Mundial da Saúde, com efeitos 
até 31 de dezembro de 2020, e determinou 


uma série de medidas para conter o avanço 


do virus chinês. Sim, chinês, porque foi na 
China o primeiro pais que identificou o virus 
e tomou, em tese, as medidas necessárias à 
sua contenção, principalmente na cidade de 
Wuhan. 


Em 20 de março, o Congresso Nacional 
publicou o decreto legislativo nº 6, 
reconhecendo o estado de calamidade 
pública, nos termos solicitados pela 


Presidência da República. 


A partir desse momento, foi dada a largada 
para uma série de loucuras em cadeia 
nacional. Ilegalidades absurdas, abusos de 
autoridade, incoerências nas decisões 
judiciais foram a regra durante todo o ano. 
Políticos corruptos e inescrupulosos se 
aproveitaram do momento da pandemia para 
utilizar todo o seu potencial genocida, e 
começaram a “farra” das compras sem 
licitações, com preços superfaturados, em 
detrimento de toda uma população que 


necessitava de cuidados essenciais. 


Embalados por uma mídia também 
corrompida e com claros ideais políticos, 
governadores e prefeitos determinaram o 
fechamento das cidades, fazendo com que as 
empresas começassem seu processo de 
agonia. O lema era: primeiro a vida, depois o 


emprego. 


Autoritários, impuseram a prisão de 
inúmeras pessoas, simplesmente pelo fato de 
que estavam em locais públicos, como praias 
e praças. Comerciantes viram suas portas 
cerradas abruptamente. Todos foram 
tratados como criminosos da pior espécie, 
insensíveis aos demais membros da “raça 


humana”. 


Mesmo sem necessidade de impor 
quarentenas, muitos governantes 
mantiveram as restrições simplesmente pelo 
fato de que, se voltassem à normalidade, 
deixariam de receber as verbas oriundas do 
governo federal. São os canalhas da pior 


espécie. 


Por outro lado, enquanto a população 
ordeira recebia voz de prisão pelo simples 
fato de caminhar pelas ruas, os verdadeiros 
criminosos, condenados pela Justiça, 
recebiam seus alvarás de soltura, uma vez 
que o Conselho Nacional de Justiça havia 
entendido que corriam demasiado risco se 
permanecessem dentro do sistema prisional. 
Sim, é exatamente isso. Prendiam os 
inocentes, e soltavam os culpados. Eita vírus 


que causa confusão na gente. 


Se não bastasse, tivemos um ano repleto de 
decisões absurdas do Supremo Tribunal 
Federal. Com a desculpa da Covid 19, o Min. 
Edson Fachin criou uma série de restrições 
para que as polícias cariocas continuassem a 
combater o crime, principalmente o tráfico 
de drogas, nas comunidades do Rio de 
Janeiro. Essa decisão, sem o menor sentido, 
fez com que as facções criminosas 
crescessem assustadoramente, tal como 


ocorreu na época em que Leonel Brizola foi 


governador do Estado. Qualquer semelhança 


é mera coincidência... 


Por outro lado, o STF agiu com força total 
contra jornalistas conservadores, valendo-se 
de inquéritos ilegais, instaurados com a 
finalidade de impor uma ditadura judiciária, 
tentando calar as vozes, quase unânimes, 
que lhes eram contrárias. Falar mal das 
decisões do STF e dos seus Ministros passou 
a ser um ato antidemocrático. Prenderam 
manifestantes, que expressavam 
democraticamente suas opiniões contrárias à 
Corte, e soltaram criminosos condenados 


pela Justiça. Verdadeira inversão de valores. 


Mas não parou por aí. Um dos criminosos 
mais perigosos do país, pertencente à cúpula 
do Primeiro Comando da Capital, André 
Oliveira Macedo, conhecido como André do 
Rap, saiu pela porta da frente da 
penitenciária onde se encontrava preso, 
graças a uma decisão monocrática do 


Ministro Marco Aurélio Mello. Contudo, para 


nao sermos injustos, temos que frisar que o 
Ministro determinou, de forma muito 
contundente em sua decisão, que o 
condenado fosse advertido: “da necessidade 
de permanecer em residência indicada ao 
Juízo, atendendo aos chamados judiciais, de 
informar possível transferência e de adotar a 
postura que se aguarda do cidadão integrado 
à sociedade”. É pra rir ou pra chorar? 
Obviamente que nunca mais se teve notícia 
do referido “cidadão reintegrado a 


sociedade”. 


Voltando à Covid 19. Esse vírus é estanho 
mesmo. Engraçado que durante a campanha 
eleitoral e, principalmente, no dia das 
eleições municipais, ele sumiu, desapareceu, 
ou seja, deu uma trégua para a população se 
aglomerar, para que políticos inescrupulosos 
comemorassem, se abraçando, se beijando, 
cantando, dançando etc., tal como nos 
mostraram, a título de exemplo, as imagens 


dos prefeitos de São Paulo e Rio de Janeiro, 


juntamente com seus politicos eleitoreiros. 
Sim, aqueles mesmo que queriam que as 
cidades fechassem, que não se importavam 
com o emprego da população, que todos os 
dias estavam nos canais de TV se 
autointitulado salvadores da pátria, que 
estavam fazendo aquilo para o nosso bem, 
etc, etc, etc. Só um momento de reflexão: e 
as comemorações? E os abraços e beijos sem 


máscara? E as aglomerações? 


Mas, veio o dia seguinte às eleições, com 
seus candidatos favoritos já eleitos, o 
discurso hipócrita podia continuar. Lembram 
que, antes das eleições, diziam que não 
teríamos mais restrições? Pois é, tudo 
mudou. Agora o que vale é o recurso federal 
para o combate à pandemia. Na verdade, 
agora a briga é outra. No momento, a guerra 
da vez é a vachina. Como a população não se 
entende, como não existe unanimidade, e 
nunca irá existir, com relação a temas 


sensíveis como esse, tiveram que chamar o 


STF para resolver a questão sobre a 
obrigatoriedade ou nao da vacina. Sim, ele 
mesmo, o STF, que tem um legado enorme 
de decisões equivocadas, mais uma vez 
decidiu como de costume, dizendo que 
temos que tomar a vacina. Paciéncia tem 


limite. 


Antes disso, o STF, que parece não ser mais o 
guardiao da Constituicao, e sim seu maior 
algoz, tentou rasga-la de vez, desprezando 
regra expressa, clara, precisa, que impedia a 
reeleição dos atuais presidentes do Senado e 
da Câmara Federal. Por pouco não 
aprovaram mais uma aberração. Realmente, 
esse ativismo não tem limites. Ainda bem 
que a maioria simplesmente leu o que estava 
escrito na Constituição. Agora, os 
presidentes do Senado e da Câmara terão 
que deixar de viajar nos aviões da FAB e 
passar a enfrentar as filas nos aeroportos. 


Será que terão essa coragem? 


Enfim, poderia ficar aqui paginas e paginas 
contando a história de 2020, o ano das 
muitas emoções, mas, o que importa, é que 
conseguimos resistir e chegamos ao final 
dele, na esperança de que o bom “Noel” nos 
traga muitos presentes e que em 2021, 
muitos Ministros do STF se aposentem, 
mesmo os que não sairão na “expulsória”, 
que muitos políticos passem a ser honestos, 
e não se beneficiem de uma pandemia a fim 
de colocar em prática seus projetos 
criminosos, que a população desperte, e não 
se deixe intimidar por ditadores disfarçados 
de benfeitores. Como dizia minha falecida 


mãe, que “Deus nos livre e guarde”. 
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Os dois sinais 
Alberto Alves 





* JUDICIÁRIO 


Uma excelente análise sobre as tentativas de golpe contra 


Bolsonaro neste ano e o que se pode fazer a partir de agora. 


Antigamente, quando se executava um golpe 
contra um rei ou um imperador, geralmente 
acontecia com a consequente morte do líder 
perseguido. Era esperado, no entanto, que a 
retaliação viesse de forma igualmente 
violenta. Felizmente não estamos mais 
naqueles tempos selvagens de disputa pelo 
poder em nosso país, mas se engana quem 
acha que aqueles que tentaram derrubar 


Bolsonaro não o matariam se pudesse. 


Como bem escreveu o pastor evangélico 
estadunidense, Charles Swindoll: “Um dos 
sinais indicativos de maturidade é a 
capacidade de discordar sem se tornar 


desagradável”. 


Foi isso que fez recentemente o ministro 
Paulo Guedes, que revelou seu sucesso em 
tentar evitar o golpe contra o presidente ao 
tentar acalmar o ímpeto de Weintraub em 
desafiar o STF. Não que o então ministro da 
Educação não tivesse excelentes razões para 
isso, além, claro, de amplo apoio do povo, 
mas é improvável que aquilo fosse realmente 
dar certo, tamanho era o esquema 
arquitetado contra o governo segundo 
denunciou o próprio Terça Livre antes que 
Guedes resolvesse falar a respeito. Essa 
decisão de Weintraub fatalmente iria 
contribuir para a narrativa já preparada para 
o golpe com todo o apoio parlamentar, 
jurídico e principalmente midiático já 


arquitetado. 


Se alguém duvida que os golpistas não 
teriam coragem de fazer isso é só lembrar da 
votação do STF contra a prisão em segunda 
instância, que até agora não foi votada pelo 
congresso apesar de toda a revolta popular. 
Lembrar também das prisões injustas e 
injustificadas de Oswaldo Eustáquio e Sara 
Winter em plena manifestação popular em 
favor do presidente e perseguiu toda a linha 


de frente dos apoiadores de Bolsonaro. 


Basta lembrar também das prisões arbitrárias 
e proibições de eventos populares, além da 
obrigatoriedade da vacina sem qualquer 
preocupação com as preferências populares. 
Esses e vários outros somados revelam o 
quanto os opositores do presidente estariam 
decididos a colocar em prática o golpe 


evitado por Guedes. 


Há ainda quem possa dizer que o exemplo da 
pressão popular contra o STF na votação 


para permitir a reeleição dos presidentes da 


Camara e Senado seja um exemplo da nossa 


força e isso é, até certo ponto, verdade. 


Acontece que, neste caso, a pressão foi 
apenas para o STF e estava escancarada a 
aberração contra a nossa constituição, o que 
não dava muita margem para manobras 
retóricas que permitissem que esse plano de 
facilitar a vida dos presidentes das casas 


legislativas desse certo. 


Se no entanto, a armação em favor do golpe 
é levada à cabo, a força seria dada em 
conjunto e as atitudes de Weintraub, por 
mais que ele tivesse apoio popular, 
dificilmente daria certo contra quem tem em 
suas mãos o controle da maior parte do 


poder no país. 


Segundo relata Guedes, numa conversa com 
os ministros do STF na tentativa de acalmar 
os ânimos foi pedido um sinal da parte do 
presidente da república nesse sentido e a 


promoção de Weintraub para um cargo no 


Banco Mundial foi o sinal oferecido. Embora 
a imprensa insista em dizer que este foi um 
golpe para o então ministro, aquilo foi mais 
uma promoção para ele do que exatamente 
uma cabeça cortada. Golpe foi para nós que 
ficamos sem um dos ministros mais fieis aos 


nossos princípios conservadores. 


O sinal foi dado e os intentos foram, pelo 
menos naquele momento, suspensos. Sem 
dúvida, a divulgação da gravação da reunião 
de Bolsonaro com seus ministros foi um tiro 
no pé contra os conspiradores e isso talvez 
seja o exemplo mais forte de que as 
tentativas de tirar o presidente do poder não 


dariam certo. 


No entanto, o fato é que aquilo não impediu 
que todas as manobras posteriores contra os 
membros do governo fossem dadas a cabo, 
nem tão pouco que elas tenham voltado 
atrás desde então. Pior, ajudou a minar 
inclusive os protestos de rua realizados 


semanalmente em favor do presidente. 


Além disso, que repercussao teria no resto 
do mundo se Weintraub tivesse declarado 
guerra contra o STF? Com a imprensa que 
temos, certamente ela nao seria bem vista e 
é bem provável que o mundo iria encarar 
esses intentos como uma tentativa do 
presidente da república dar um golpe contra 


as instituições do Estado. 


A narrativa então estaria perfeita para se 
levantar duras sanções contra nosso país. E 
olha o que está acontecendo nos EUA. Com 
todas as denúncias de fraude das eleições 
presidenciais de lá e as já claras 
demonstrações de força dos conspiradores 
socialistas, não está sendo fácil fazer justiça 
nem mesmo na maior democracia do mundo 
livre. Porque devemos achar que aqui será 
diferente se não agirmos pensando em todas 


as pontas soltas? 


É claro que nada disso conforta nossa ávida 
sede por justiça. Pelo contrário, só ajuda a 


alimentar nossa revolta contra os inimigos 


do presidente e até por em dúvida aqueles 
que o defendem, mas nao sera agindo por 
impulso que as coisas serao resolvidas contra 


erupos organizados que detém o poder. 


O povo no geral nao sabe o que esta de fato 
acontecendo nos bastidores do governo. Com 
efeito, vencerá essa guerra quem dominar a 
arte da retórica e nesse sentido nós estamos 


em grande desvantagem. 


Embora perdendo espaço a cada dia, a mídia 
tradicional ainda domina e influencia a 
opinião pública no geral. É só olhar para os 
sucessos das medidas contra o vírus chinês 
para se constatar o poder de controle que a 


mídia ainda tem sobre nosso povo. 


Exceto para os assuntos mais óbvios de 
corrupção, a mídia tradicional ainda tem 
esse poder de controle. Não devemos nos 
iludir que o PT, por exemplo, não perdeu o 
apoio popular - e consequentemente a 


relevância no país - por causa da sua 


bandeira revolucionária ou por estar 
comunada com ditaduras internacionais. Ele 
perdeu seu poder pelos crimes de corrupção 
que jogou muitos dos seus líderes na cadeia e 
pelo legado de dívidas públicas que seu 


governo deixou. 


Mas há quanto tempo essa prática corrupta 
não vem ceifando nosso país? O Partido dos 
Trabalhadores apenas institucionalizaram o 
que já era uma prática informal desde o fim 
do regime militar no país. Professores, 
juízes, médicos ministros e funcionários dos 
mais altos escalões do governo, vindo do 
governo petista, ainda dominam o Estado e 
eles estão aí, boicotando e desvirtuando o 
atual governo federal até que o povo perca a 
memória e as novas gerações que ainda estão 
sendo trabalhadas por eles nas escolas 
cheguem à vida produtiva e tragam de volta 


ao poder a força petista. 


Nesse contexto, alguém acredita mesmo que 


seremos capazes de desarticular todo esse 


sistema corrupto apenas protestando nas 


ruas? Nao que isso nao Seja importante. 


Só não podemos nos esquecer que nem 
mesmo os protestos de rua contra a 
corrupção de 2013 não foram capazes de 
impedir a reeleição da então presidente 
Dilma. É claro que os protestos são 
importantes, basta lembrar do que está 
acontecendo em Búzios, município do Rio de 
Janeiro, contra o lockdown. No entanto, essa 


não deve ser a única forma de lutar. 


Se queremos realmente fazer a diferença, 
temos que agir com igual inteligência e 
articulação. Se ao menos isso não for 
possível em grande escala, que pelo menos 
possamos agir com aquilo que todo socialista 


teme, a divulgação da verdade. 


É atuando nas escolas em favor do 
conservadorismo, não deixando barato 
nenhuma tentativa de desvirtuar esses 


conceitos, sob nenhum pretexto é que vamos 


conseguir fazer com que os intentos 


revolucionários não ganhem força. 


É desmentindo a imprensa tradicional, sendo 
implacável contra suas tentativas de nos 
silenciar que iremos diminuir a credibilidade 
deles perante o povo. Mas esse não é um 
trabalho em que o resultado virá a curto 
prazo e muito ainda precisa ser feito nesse 


sentido. 


Na semana do Natal e diante de tantas 
tentativas nefastas em nos escravizar, sob os 
mais variados pretextos, ainda temos 
esperança que a balança irá mudar em nosso 
favor, apesar de nada ainda estar apontando 


nesse sentido. 


No entanto, se olharmos para o céu 
constataremos Deus nos enviando um sinal 
de esperança; a raríssima conjunção entre os 
planetas Júpiter e Saturno que não acontece 
desde 1623, onde é considerada entre os 


especialistas como a verdadeira estrela de 


Natal que guiou os reis magos vindos do 
Oriente para adorar Jesus Cristo nosso 


Senhor em Israel. 


Embora esses dois planetas se alinhem a 
cada 19,6 anos, os planos desses planetas 
nao estao exatamente alinhados no mesmo 
plano no céu e em posição conjunta com a 
Terra que nos permita avista-los juntos no 
céu, o que torna a sobreposição de um contra 
o outro — no caso de Júpiter, por estar mais 
perto de nós, sobre Saturno - um fenômeno 
raríssimo. Esse fenômeno embora 
recorrente, não é periódico e o próximo 


alinhamento não acontecerá antes de 2080. 


Sigamos crendo que, apesar de dias piores, 


Deus está conosco e não nos deixará perecer. 


IR AO TOPO 









Ag 


Sobre escolher o lado certo 


Max Cardoso 





69 INTERNACIONAL 


Chegamos a esta situação na política americana porque os 


políticos não querem tomar posição. 


*Por Jeffrey Nyquist 


“Quando você dirige seu carro, você dirige no 
meio da estrada? Essa parece uma pergunta 
boba de se fazer porque você não faz isso, é 
claro, se quiser continuar vivo e chegar a 
algum lugar. Mas para muitas pessoas foi 
vendida a ideia de acreditar que o meio da 
estrada é o lugar mais seguro da política em 
todos os tipos de questões controversas. Eles 


foram levados a acreditar que na posição 


intermediária você está longe do perigo e é 
provável que esteja mais certo do que 
aqueles que estão em ambos os lados de uma 
questão. Um pouco de reflexão mostrará que 
essa ideia não nasce da sabedoria, mas da 
confusão, do medo ou de ambos.” 

RICHARD M. WEAVER, “O MEIO DA 
ESTRADA: ONDE LEVA”, 1956. 


Maquiavel alertou que a neutralidade é mais 
perigosa do que tomar partido, pois se você 
deixar de tomar um lado, ambos os lados te 
desprezarão. Jogar nas duas pontas contra o 
meio também é perigoso, já que você prova 
ser um falso amigo para todos. E ser amigo 
de todos não funcionará se cada lado 
representar princípios diametralmente 
opostos. O campo certo nunca é encontrado 
ao dividir a diferença entre dois campos 
opostos. O filósofo conservador Richard M. 
Weaver apontou em 1956, “o ficar no meio da 
estrada não é uma filosofia política de forma 


alguma. É antes a ausência de uma filosofia 


ou uma tentativa de evitar ter uma filosofia. 
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Na grande e perpétua luta que é a história, 
lutar poderosamente sem princípios é lutar 
em vão. Mesmo que você consiga vencer, 
nada é afirmado. Nada é avançado. A medida 
que o tempo passa diante de nós, algo será 
afirmado. Algo será avançado. Os princípios 
filosóficos de alguém vão prevalecer. Esses 
princípios serão bons ou maus? Eles irão 


sustentar a civilização ou destruí-la? 


Se seus princípios são bons, você estaria 
disposto a ajustá-los por uma questão de 
conveniência? Weaver perguntou a seus 
leitores: "Tentem imaginar o que a figura de 
Washington faria na história hoje se tivesse 
decidido combinar um acordo com os 
britânicos." Weaver viu a consolidação 
emergente dos republicanos no período pós- 
McCarthy, sob o presidente Dwight 
Eisenhower, como representando o oposto 


do exemplo de Washington: “Os profetas do 


Novo Republicanismo ... insistem que o 
Partido Republicano continue se movendo 
para a esquerda atrás (mas não muito longe) 


do Partido Democrata. ” 
Alguma coisa mudou nos últimos 64 anos? 


Para onde o Partido Republicano sob 
Eisenhower e Nixon pensava que estava 
indo? Para onde o Partido Republicano, 
antes e depois de Trump, pensa que está 
indo? Weaver observou: “Eles não se 
preocupam em perguntar se a guinada para a 
esquerda não seria em direção a algo 
essencialmente ruim ...” Weaver chamou isso 
de “uma curiosa amostra de servilismo 
político e cegueira”. Ele caracterizou o 
estabelecimento republicano emergente do 
período pós-McCarthy como "um produto 
típico do 'pensador operacional, que não 
pensa' realmente. Em vez disso, ele ‘sente’, 
como" um inseto com suas antenas ”, 
detectando “a tendência das coisas”. A 


questão, observou Weaver, é se o pensador 


operacional "pode ser alguma coisa além de 


um inseto .... 


É aqui que estamos hoje. Nosso sistema 
constitucional foi comprometido. Nossas 
eleições foram comprometidas. Nossos 
tribunais foram comprometidos. Dizem que 
devemos fechar os olhos e fingir que está 
tudo bem. Isso é o que muitas de nossas 
autoridades estão fazendo. Eles fingem que 
não há fraude, o que é ainda um outro tipo 


de fraude. 


Em princípio, não deve haver concessões 
quando se trata de corrupção. Não deve 
haver concessões quando se trata da verdade. 
E, no entanto, isso é tudo que devemos 
esperar. Os homens imaginam que ganharão 
com isso; mas no final todos perderão. A 
história nos oferece uma escolha entre 
ambos ou “um ou outro". Não nos oferece 


ambos e “um ou outro”. 


“As grandes causas que triunfaram e os 
líderes que as lideraram nunca ficavam no 
meio da estrada”, observou Weaver, 
descrevendo como o Partido Whig do início a 
meados do século XIX e seu líder, Henry Clay 
, cometeram “o erro fatal de tentar ficar em 
cima do muro nas questões mais importantes 
que estavam em conflito”. Como resultado, 
Clay nao foi para a Casa Branca. Foi o 
“contundente” Andrew Jackson que se 
tornou presidente. Podemos ver, a partir 
disso, que a história recentemente se 
repetiu. O Jeb Bush “do mead a estrada" não 
foi para Casa Branca, mas o contundente 
Donald J. Trump está sentado na Casa 


Branca enquanto essas palavras são escritas. 


Outro exemplo histórico, observou Weaver, é 
o Partido Liberal britânico. Esse partido 
neutralizou-se ao assumir uma posição 
intermediária entre o Partido Conservador e 
o Partido Trabalhista. Ao fazer isso, o Partido 


Liberal destruiu sua posição na política 


britânica. “Todos os grandes partidos 
políticos devem sua vitalidade à importância 
dos princípios que defendem”, escreveu 
Weaver. O meio-termo, portanto, não é o 
caminho para o sucesso político, porque não 
é um caminho de princípios. De acordo com 
Weaver, “Uma partido derrotado por causa 
de um problema real tem uma excelente 
chance de voltar. Um partido espancado sem 
problemas é um pato morto. ” Ele 
acrescentou: “Evitar problemas e diluir 
soluções não é apenas o caminho para o 


fracasso; é o caminho para a extinção. ” 


Por que as consequências de evitar 
problemas e diluir as soluções seriam tão 
terríveis? “Há um grupo”, escreveu Weaver, 
“não claramente distinguido por um nome 
de partido, mas bastante definido sobre o 
que deseja e espera realizar nesta nação.” É 
um grupo que trabalha “em várias frentes e 
sob vários rótulos, mas não há como se 


confundir quanto aos seus objetivos. Ele 


quer uma América, modelada de acordo com 
a Uniao Soviética”. Esse grupo opera por 
duas idéias principais: (1) materialismo 
ateista; e (2) uma supremacia estatal que 
"esmaga o individuo". Comprometer-se com 
esse grupo é, de fato, "o caminho para a 


extinção”. 


"Você poderia pensar que neste nosso grande 
pais", escreveu Weaver, "com sua herança e 
suas realizações, haveria um enorme clamor 
e oposição a qualquer coisa tão unilateral 
[como o coletivismo] em sua interpretação 
da ... natureza do homem e tão assustador 
para os instintos humanos”. Mas muitos de 
nossos líderes, disse Weaver, “adotaram a 
política de apaziguamento. Em vez de lançar 
um desafio direto em termos de princípio, 
eles tentaram ver quantas concessões 
poderiam fazer sem serem acusados de 


» 


rendição ”. Ele acrescentou: "Eles tentaram 
ver o quão perto eles poderiam se aproximar 


da posição do coletivismo enquanto ainda 


respeitavam o que eles deveriam estar 


defendendo." 


Weaver argumentou que nao há posição 
intermediária viável “entre o coletivismo 
militante e nossa tradição de liberdade e 
individualismo”. Ele continuou: “Os 
exemplos históricos mostram que o próximo 
passo é a capitulação, ou a liquidação do 
partido que é tão covarde”. Se os coletivistas 
vencerem, escreveu Weaver, “certamente 
ficará registrado na história que nenhum 


povo desistiu de tanto por tão pouco”. 


Foi assim que Weaver viu a situação em 
1956. E aqui estamos, 64 anos depois, sem 
eleições livres e justas, sem investigações de 
traição e subversão, sem qualquer 
investigação de muitas denúncias graves, 
sem proteção contra corrupção e fraude, sem 
uma maneira legal de lutar. “Há poucas 
dúvidas de que o meio da estrada leva nessa 


direção”, escreveu Weaver. “Os radicais 


sabem o que querem; muitos de nós apenas 


contemporizam e têm esperança. ” 


O que é preciso? “A necessidade do momento 
é uma liderança disposta a enfrentar os 
fatos”, disse Weaver. Não precisamos de 
líderes ou partidos políticos baseados em 
uma ‘autoderrota para ajustar-se ao 
momento". Muitos de nós queremos saber 
quando as coisas vão mudar. Quem está 
disposto a agir? Quem vai enfrentar os 


coletivistas e cobrá-los? 


A hora já se faz tarde. Nosso objetivo correto 
é a justiça. O problema, escreveu Weaver em 
"Ideas Have Consequences", é que o homem 
moderno “é um idiota moral”. Perto do final 
do livro, Weaver acrescentou, “o homem 
moderno é um parricida” que “pegou em 
armas contra ... o que os homens anteriores 
protegiam com veneração filial”. Pense em 
como o amor ao país é agora vilanizado como 
nacionalismo branco. Até a existência da 


fronteira da América é "racista". Família e 


tradição foram traduzidos como preconceito 
de gênero. Essa “idiotice” manda sobre nós. 


Isso nos corrompe enquanto nos engana. 


A hora de organizar uma oposição a essa 
“idiotice” é agora. Devemos defender o país. 
Devemos nos levantar pela posteridade. Essa 
pode ser nossa última chance de escolher o 


lado certo. 
Tradução: Equipe Terça Livre 


Original: https://jrnyquist.blog/2020/12... 
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